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“BOMBAGAI – 13 ANOS DO BRASIL NO HAITI”  

Discurso do Ministro de Estado da Defesa, Joaquim Silva e Luna, durante a Cerimônia da Exibição 
do Documentário. 

Brasília, 04 junho de 2018  

Senhoras e senhores!  

O Brasil e o Haiti são países irmãos, unidos por raízes históricas e étnicas. Ambos tomaram 

forma como Nação, ao longo de anos, com base em grandes migrações. Nesse sentido, há uma 

atávica afinidade e uma natural afetividade entre os povos brasileiro e haitiano. 

Em 2004, quando as tropas brasileiras foram destacadas para integrar a Missão das Nações 
Unidas para Estabilização do Haiti (MINUSTAH), o povo haitiano acolheu os nossos militares 
com natural apreço. E os militares brasileiros, por sua vez, empregando um Soft Power, 
procuraram cumprir a missão com a natural solidariedade inerente aos nossos valores.   

Ao longo de 13 anos o Brasil esteve presente no Haiti, criando condições para a estabilização 
do país, provendo paz, socorrendo vítimas e erguendo instituições. Nesse trabalho difícil, por 
vezes perigoso, no enfrentamento de grupos hostis, nossos militares sempre encontraram 
tempo para cuidar da parte afetiva do povo haitiano.  

A missão das nossas Forças Armadas foi desafiadora. Tivemos que trilhar um caminho que 
não existia, modelar soluções a partir de percepções, de rigoroso planejamento estratégico e 
de muito trabalho.  

O Brasil, também, assumiu a responsabilidade de comandar o componente militar da missão, 
do início ao fim. Foram onze Forces Commanders. E empregamos, ao todo, 37 mil militares, 

somando esforços com contingentes de outros 15 países.  

Além de enfrentar os desafios inerentes à estabilização, nossa tropa e seus colaboradores 
tiveram que prestar serviços de ajuda humanitária em várias oportunidades. Destaca-se o 

terremoto de 2010, que alcançou uma magnitude de 7.0 na escala Richter, destruindo parte 

de Porto Príncipe e causando mais de 200 mil mortes.  

Em 2016, nossos peacekeepers prestaram socorros às vítimas do furacão Matthew que 

assolou a ilha, deixando um rastro de destruição e milhares de desabrigados.  

Quando os desastres naturais ocorreram, as nossas três Forças Armadas (Marinha do Brasil, 
Exército Brasileiro e Força Aérea) demonstraram plena prontidão operacional em meio ao 
caos, provendo, de imediato, serviços de resgate, suprimentos e atendimento médico, entre 

outros, à população atingida.  

Para superar esses e outros obstáculos, o profissionalismo, a solidariedade e os valores 
morais, intrínsecos às nossas Forças Armadas, foram testados à exaustão.  
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Nossa tropa, composta exclusivamente por voluntários criteriosamente selecionados, atuou 
rigorosamente empregando a força necessária para neutralizar grupos hostis, sempre 
tomando imenso cuidado para evitar danos colaterais. 

A medida que a desordem ia dando espaço à normalidade, nossos soldados trocaram 
blindados por viaturas leves e por patrulhamento a pé, para garantir maior contanto com a 
população – dando rosto aos “bombagais”. 

Nesse contexto, os nossos engenheiros militares contribuíram para a reforma de parte da 
infraestrutura do Haiti, desobstruindo, reparando e construindo ruas, estradas, poços 

artesianos e outras instalações essenciais.  

Dessa forma, as nossas Forças Armadas, e seus colaboradores, conseguiram deixar o Haiti, o 
ano passo, em situação melhor, muito melhor, do que haviam encontrado em 2004.  

Hoje, pode-se afirmar que o Haiti é uma nação mais estável, que conta com instituições mais 
consolidadas e melhores condições em geral para que seu povo retome a jornada do 
desenvolvimento político, econômico e social, com autodeterminação, na busca do seu 

próprio destino.  

É, portanto, com um acanhado sentimento de saudade e uma enorme alegria – ambos 
emoldurados por muito orgulho - que participamos do lançamento desse importante registro 
histórico audiovisual.  

Foi grandioso e gratificante o esforço dos nossos heróis fardados que deram sua cota de 
sacrifícios, seu suor, seu sangue e até, para alguns, a própria vida. Saibam, onde estiverem, 
que seus exemplos de solidariedade, bravura e coragem nunca serão esquecidos. E é em 
homenagem a eles, muitos aqui presentes, que esse registro histórico foi concebido. Recebam 
todos nossa reverente continência. 

Meus parabéns aos criadores do projeto e aos organizadores deste encontro.  

Muito obrigado a todos que aceitaram nosso convite e nos honram com suas presenças.  

Aproveitem a exibição. Tudo pela paz. Muito obrigado. 

General Silva e Luna – Ministro da Defesa 

 


